
EXCELENTÍSSIMO (A) SENHOR PROCURADOR (A) FEDERAL DA

PROCURADORIA FEDERAL DA REPÚBLICA NO PARANÁ

O SINDIPETRO-PR/SC – SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS

INDÚSTRIAS DE REFINAÇÃO, DESTILAÇÃO, EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DE

PETRÓLEO NOS ESTADOS DO PARANÁ E SANTA CATARINA, entidade sindical de

primeiro grau inscrita no CNPJ nº 75.600.031/0001-82, com sede na rua Lamenha Lins, nº

2.964, Rebouças, Curitiba – Paraná, com endereço eletrônico

contabilidadevaloski@hotmail.com, neste ato representado por ALEXANDRO

GUILHERME JORGE, solteiro, advogado, inscrito no CPF/MF sob o n.º 032.913.739-52,

residente na cidade de Curitiba/PR, vem, respeitosamente, por meio de seus advogados

infra-assinados, com poderes em procuração em anexo e endereço à SHIS QI 7, conjunto 13,

casa 8, Lago Sul, Brasília – DF, CEP 71615-330, perante Vossa Excelência, nos termos do

que estatuem as disposições insertas na propor a presente REPRESENTAÇÃO pelos atos

irregulares praticados pela PETROBRAS no procedimento de venda da SIX que resultaram

em prejuízo ao erário, o que poderá resultar na responsabilização dos agentes públicos

envolvidos, conforme as razões de fato e de direito a seguir expostas.

1. DOS FATOS

Em 11 de novembro de 2021, a Petrobras firmou contrato com a empresa

Forbes & Manhattan Resources Inc. (F&M Resources), subsidiária integral da Forbes &

Manhattan Inc. (F&M), para venda integral de sua participação na SIX, a qual possui

capacidade de processamento de 5.800 toneladas/dia de xisto, com foco na produção de óleo

combustível, nafta, gás combustível, GLP e enxofre.

Em 04 de novembro de 2022, a venda das ações da SIX foi finalizada e a

operação foi concluída com o pagamento total de US$ 41,6 milhões para a Petrobras, já com

os ajustes previstos no contrato. Vejamos:



Rio de Janeiro, 04 de novembro de 2022 – A Petróleo Brasileiro S.A. –
Petrobras, em continuidade ao comunicado divulgado em 11/11/2021,
informa que finalizou hoje a venda das ações da empresa Paraná Xisto
S.A (Paraná Xisto) que foi constituída para deter a Unidade de
Industrialização do Xisto (SIX), localizada em São Mateus do Sul, no
Paraná, para a empresa Forbes Resources Brazil Holding S.A. (F&M
Brazil), sociedade detida pela Forbes & Manhattan Resources Inc.

Após o cumprimento de todas as condições precedentes, a operação foi
concluída com o pagamento total de US$ 41,6 milhões para a Petrobras, já
com os ajustes previstos no contrato. O valor recebido hoje de US$ 38,6
milhões se soma ao montante de US$ 3 milhões já pagos na assinatura do
contrato de compra e venda. O contrato prevê ainda pagamentos
contingentes (earn out).

A F&M Brazil assumirá, a partir de hoje, a gestão da Paraná Xisto. A
Petrobras continuará apoiando a F&M Brazil nas operações da SIX durante
um período de até 15 meses, sob um acordo de prestação de serviços,
evitando qualquer interrupção operacional. Foi celebrado também, na data
de hoje, um contrato de arrendamento com a Paraná Xisto, permitindo a
continuidade das atividades de pesquisa desenvolvidas pela Petrobras em
plantas experimentais localizadas na área da SIX.

Esta venda está em consonância com a Resolução nº 9/2019 do Conselho
Nacional de Política Energética, que estabeleceu diretrizes para a promoção
da livre concorrência na atividade de refino no país, e integra o
compromisso firmado pela Petrobras com o Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (CADE) para a abertura do setor de refino no Brasil.

A presente divulgação ao mercado está de acordo com normas internas da
Petrobras e com o regime especial de desinvestimento de ativos pelas
sociedades de economia mista federais, previsto no Decreto 9.188/2017.

A operação está alinhada à estratégia de gestão de portfólio e à melhoria de
alocação do capital da companhia, visando à maximização de valor e maior
retorno à sociedade.

Ocorre que, como será demonstrado, a relação entre a Petrobras e a F&M já

resultou em graves prejuízos à Petrobras no passado, sendo instaurado uma comissão

interna de apuração em 2012 (relatório em anexo), com foco na investigação das

irregularidades cometidas pela empresa compradora da SIX. Assim, foram formulados os

seguintes questionamentos pela comissão:

1. Houve a utilização de conhecimentos e imagens de instalações e

projetos da PETROBRAS? Causou prejuízo à PETROBRAS? Em caso



positivo, constitui motivo para ação judicial? de que natureza, com

qual objetivo?

2. A concessão de pesquisa e lavra para a empresa IRATI ENERGIA

pode ser questionada, diante de evidências de utilização de

informações privilegiadas da PETROBRAS?

3. As negociações envolvendo a empresa FORBES & MANHATTAN

transcorreram em consonância com as normas internas e as

práticas de mercado? (destaque nosso)

Concluiu-se na apuração que as empresas IRATI ENERGIA, FORBES

ENERGY e GOSH, todas vinculadas ao grupo Forbes & Manhattan, utilizaram-se de

informações privilegiadas da Petrobras para vantagens indevidas que envolvem a tecnologia

desenvolvida e patenteada pela Petrobras para produção de óleo, gás e óleo de xisto,

disponibilizando-as na internet (relatório, p. 8). A comissão foi clara ao pontuar que “os

futuros contratos com a empresa FORBES & MANHATTAN e qualquer empresa a ela

vinculada direta ou indiretamente” são desaconselháveis (Relatório, p. 25). Vejamos:

1.1 Do relatório da comissão interna de apuração e irregularidades cometidas pela

F&M

Em 2012, foi formada Comissão interna de apuração pela Petrobras devido à

identificação de um conjunto de ações com potencial de causar prejuízo ao patrimônio, à

imagem e à reputação da Petrobras e teve como objetivo “avaliar as relações existentes entre

a PETROBRAS, empresas ENGEVIX, FORBES & MANHATTAN, IRATI, WINCK e GOSH

referentes ao projeto da Jordânia, bem como possível utilização indevida de conhecimentos

de propriedade da PETROBRAS relativos à tecnologia PETROSIX”.

A Petrobras desenvolveu um processo tecnológico para extração de xisto -

tecnologia PETROSIX, o qual é o único empreendimento que extrai óleo de xisto em retorna,

de forma contínua e sustentável, com fonte externa de calor, sendo patenteado até 2003.

Entretanto, a SIX desenvolveu melhoramentos em etapas do processo, o qual geraram em



2007 o registro de novas patentes. Essas etapas eram protegidas pelo registro de novas

patentes e essenciais ao processo, sendo indispensáveis para a extração de óleo de xisto.

Em 2006, iniciou-se o processo de internacionalização da tecnologia

PETROSIX e foram identificadas oportunidades com empresas e entidades governamentais

interessadas em seu uso, tendo sido assinados acordos com os governos da Jordânia, do

Marrocos e com as empresas OSEC (Oil Shale Exploration Company, da Austrália) e

MITSUI para desenvolvimento do projeto em Utah (EUA). Assim, foi realizada licitação

internacional e a vencedora foi a empresa ENGEVIX S.A., assinando contrato em 9 de junho

de 2008, com prazo de 36 meses.

O escopo previa a entrega dos seguintes produtos: a) atualização tecnológica

do processo PETROSIX (PAC-1); b) estudo de viabilidade técnica e econômica com nível de

análise de negócio do projeto Jordânia (PAC-2); c) estudo de viabilidade técnica e econômica

com nível de análise de negócio do projeto Marrocos (PAC-3); d) estudo de viabilidade

técnica e econômica com nível de análise de negócio do projeto Utah (PAC-4).

Para a execução do PAC-1- atualização tecnológica do processo PETROSIX, a

ENGEVIX contratou, em 21 de outubro de 2008, a empresa WINCK ENGENHARIA,

constituída por ex-empregados aposentados da SIX (Petrobras). Sendo eles:

● João Carlos Winck;

● João Carlos Gobbo;

● Jorge Hardt Filho;

● Clarimundo Vassao;

● Célio Paulo Susin.

Ao longo de 2008, houve a autorização para os ex-empregados da Petrobras -

João Carlos Gobbo, Jorge Hardt Filho e João Carlos Winck, ligados à WINCK

ENGENHARIA, a solicitar e recolher documentos da SIX, com a justificativa de que a sua

experiência seria utilizada para facilitar a condução do trabalho e conferir-lhe credibilidade.

Assim, tiveram amplo acesso na atividade da planta. Ademais, não havia contrato entre a

WINCK ENGENHARIA e a Petrobras, mas o acesso foi permitido mediante restrições e

sigilo das informações disponibilizadas pela Petrobras, ensejando a indenização dos

prejuízos causados. Vejamos:



Posteriormente, em 2010, sem o conhecimento formal da Petrobras, foi criada

a empresa IRATI ENERGIA, com interesses na exploração de xisto na região de São Mateus

do Sul. Na criação da empresa, foram incorporados técnicos e engenheiros da WINCK

ENGENHARIA - os mesmos que participaram do desenvolvimento do Projeto

PETROSIX para os projetos da Jordânia, Marrocos e EUA, sendo que detinham

informações, dados, resultados e o conhecimento de todo processo e das áreas já

exploradas pela Petrobras.

Além disso, em 2012, a SIX foi alertada pela Mineropar sobre a ação dessa

nova empresa que requereu licença para pesquisa e futura lavra de áreas próximas à SIX,

reservando junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM) áreas na região

entre Três Barras (SC) e São Mateus do Sul (PR), áreas que a Petrobras tinha interesse

anteriormente, já tendo elaborado o mapeamento geológico confidenciais. Na apuração feita

pela comissão ficou evidenciada a coincidência das áreas concedidas para a IRATI e as áreas

que representavam interesse inicial da Petrobras, relevando fortes indícios de utilização

privilegiada, de propriedade da Petrobras.

Se não bastasse, a IRATI apresentou como suas, atividades idênticas às da

Petrobras, tanto na operação SIX, como na perfuração de poços exploratórios na área

que reservou para pesquisa e lavra.



Conclui-se na apuração que a IRATI ENERGIA é uma empresa ligada ao

Grupo Forbes & Manhattan e se utilizou, sem autorização da Petrobras, de informações

privilegiadas, conforme apurado pela Comissão. Vejamos:

Além da utilização de um processo similar à tecnologia PETROSIX, outra

irregularidade cometida pela F&M através da IRATI foi a tentativa de levantar recursos se

utilizando de projetos e imagens da Petrobras em apresentações internacionais, como no caso



de uma apresentação realizada em 20 de outubro de 2011 para uma empresa chinesa gerando

conflito de interesses como declarada no relatório de apuração em sua página 14. Vejamos:

Paralelamente a isso, em fevereiro de 2011, um Memorando de Entendimento

(MoU) foi assinado pela Petrobras com o Banco Forbes&Manhattan visando a avaliação

conjunta e o desenvolvimento de projetos relacionados à exploração e produção de óleo, gás

e óleo de xisto no exterior, incluindo os projetos na Jordânia e no Marrocos.

A F&M tenta incansavelmente fazer negócios com a Petrobras para a

exploração de xisto: em 02 de novembro de 2011, a Forbes&Manhattan encaminhou carta

dizendo-se interessada em associar-se à Petrobras na constituição de uma pessoa jurídica para

explorar recursos de óleo e gás não convencionais no exterior; no ano seguinte, em 23 de

julho de 2012, a F&M também encaminha carta de proposta de negócio envolvendo a SIX em

uma joint venture, tendo em vista a informação de que a Petrobras consideraria o fechamento

da planta de São Mateus do Sul.

As conversas para o estabelecimento do MoU com a F&M foram

interrompidas em 19 de setembro de 2012 após serem apresentados dados sobre as

atividades da F&M no Brasil e no exterior, os quais conflitavam com os interesses da

Petrobras: a empresa IRATI ENERGIA, que faz parte do Grupo da F&M e é formada por

ex-funcionários da SIX, estaria divulgando no mercado ser detentora de uma tecnologia

"PETROSIX Melhorada” e disponibilizando informações privadas da Petrobras em seu

website.

Além desse fato, muito embora a F&M tenha assinado MoU com a Petrobras

para o PAC-2, outra empresa do Grupo, denominada GOSH, teria solicitado licença junto ao

Governo da Jordânia para estudar e explorar áreas no país. A F&M se utilizou da GOSH não

deixando claro para os meios de comunicação e nem para o Governo da Jordânia esta



associação, apresentando-se como detentora do processo PRIX. O fato que levou o governo

jordaniano a questionar a F&M em uma reunião ocorrida em janeiro de 2012 para

esclarecer a razão do grupo estar buscando explorar a mesma área por duas vias

diferentes: via FORBES em conjunto com a Petrobras; e via GOSH em conjunto com a

INTEK.

Assim, a internacionalização da PETROSIX restou infrutífera até a elaboração

do Relatório analisado.

Resumidamente, a F&M está presente em diversas ações que fogem dos

regulamentos e práticas de mercado, somados levam a questionar e afirmar que negócios não

apresentam bons resultados para a Petrobras, ao contrário, foi concluído no relatório a

contraindicação da empresa pela comissão interna de apuração. Em síntese, foram

apresentadas os seguintes atos lesivos ao patrimônio, imagem e de direito intelectual da

Petrobras:

a) interferências na internacionalização da PETROSIX, causando prejuízos nos

negócios com o governo da Jordânia, ao se utilizar duas vias de negócio, uma com a

Petrobras e outra através da GOSH;

b) utilização indevida de informações do processo da tecnologia da

PETROSIX e utilização indevida de imagens para captação de recursos pela IRATI

ENERGIA em apresentação internacional sem o consentimento ou anuência da Petrobras;

c) utilização indevida de informações sigilosas e privilegiadas de propriedade

da Petrobras em áreas de interesse da Petrobras, para requerimento de licença em pesquisa e

futura lavra de áreas próximas à SIX;

d) apresentação pela IRATI de atividades idênticas às da Petrobras como sendo

de sua propriedade;

e) divulgação no mercado de ser detentora de uma tecnologia "PETROSIX

Melhorada", disponibilizando informações privadas da Petrobras em seu website;

f) informações relevantes como dados financeiros e detalhes de portfólio do

banco não foram auditados ou não foram localizados;



g) o MoU assinado pela F&M contrariou práticas de mercado e em uso na

Petrobras e apresentam várias outras inconsistências;

1.2 Do caso vazamento de informações privilegiadas

As informações aqui apresentadas foram obtidas através de matéria

jornalística de Leandro Demori1. Como mostra o jornalista, Jorge Hardt filho era engenheiro

químico aposentado da Petrobras e passou a atuar como consultor de empresas privadas. A

partir dos fatos acima já mencionados e do acesso que obtiveram nas instalações da SIX,

Jorge Hardt e três funcionários aposentados da Petrobras SIX protagonizaram uma trama que

descambaria em investigações sobre pirataria industrial, uso indevido de documentos

secretos, armações contra a petroleira e uma tentativa de vender um processo de

transformação do xisto que seria uma cópia do Petrosix.

O acesso concedido a Jorge Hardt, João Carlos Gobbo e João Carlos Winck – dois

também ex-funcionários da SIX que atuavam para a Engevix – tinha um propósito: a

Petrobras queria vender a tecnologia Petrosix mundo afora. Em junho de 2008, a estatal

assinou um contrato com a Engevix para tentar negociar o Petrosix em outros países. Foi

graças a esse contrato que Hardt e os demais tiveram acesso aos documentos internos da

empresa que contavam todos os segredos da tecnologia.

O contrato de 18,2 milhões de dólares determinava que a Engevix levaria o Petrosix

para ser negociado no Marrocos, nos Estados Unidos e na Jordânia. Um trecho do contrato

mostra que Hardt foi escalado para o time da empreiteira Dois anos depois, ao fim do

contrato, os projetos do Marrocos e dos EUA foram abandonados. Na Jordânia, no entanto, a

prospecção andou: a Petrobras recebeu autorização do governo jordaniano para estudar a

exploração de reservas de xisto na área de Wadi Maghara, a 2ª melhor do país.

Mas a Petrobras precisava de um parceiro para dividir os custos e os riscos da

operação. Em fevereiro de 2011, com os estudos da Engevix na mão, a petroleira firmou

acordo com o Forbes & Manhattan, um banco canadense que possui participações ou opera

1 https://www.agrandeguerra.com.br/p/o-obscuro-negocio-do-pai-da-juiza;
https://fup.org.br/pai-de-juiza-da-lava-jato-e-suspeito-de-roubar-tecnologia-da-petrobras-e-ve
nde-la-no-exterior/

https://www.agrandeguerra.com.br/p/o-obscuro-negocio-do-pai-da-juiza
https://fup.org.br/pai-de-juiza-da-lava-jato-e-suspeito-de-roubar-tecnologia-da-petrobras-e-vende-la-no-exterior/
https://fup.org.br/pai-de-juiza-da-lava-jato-e-suspeito-de-roubar-tecnologia-da-petrobras-e-vende-la-no-exterior/


empresas mineradoras pelo mundo. O que parecia um salto em direção ao globo se mostraria,

em pouco tempo, uma passada de pernas monumental.

Conforme o exposto, as suspeitas de vazamento se intensificaram quando a petroleira

fez uma busca por novos requerimentos de patente no Brasil e no exterior: Jorge Hardt Filho,

João Carlos Winck e João Carlos Gobbo apareciam como requerentes de patentes de um

processo muito semelhante ao Petrosix, chamado Prix. No relatório aqui apresentado, obtido

pelo jornalista, a Petrobras salienta que os contratados da Engevix foram as pessoas que

tiveram acesso às informações ilegalmente usadas pela F&B.

O que enseja esta representação é, além do vazamento de informações aqui narrado

cuja apuração se faz necessária pelo Ministério Público Federal, ter sido a mesma F&B a

compradora da SIX, no ano de 2022, mesmo após a Petrobras, dez anos antes, desaconselhar

"futuros contratos com a empresa FORBES & MANHATTAN e qualquer empresa a ela

vinculada direta ou indiretamente".

2. CONCLUSÃO E PEDIDO

Diante do exposto, requer-se a instauração de inquérito para apurar as

eventuais irregularidades cometidas pela F&M em detrimento do procedimento de venda da

SIX.

Termos em que

Pede e espera deferimento.

SINDICATO DOS PETROLEIROS PARANÁ / SANTA CATARINA

Curitiba, 17 de abril de 2023


